
DANÇA DE S O VIRA
MODA NAS ACADEMIAS

CONQUISTA: atividade atrai cada vez mais edeptos pelos benefícios gerados
como o combate ao estresse PÁGINAS 8 E 9
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Assados & Grelhados

� Comida Caseira Us;!ht P<ira viver Melhor

s:: I II Comida à Base de Mars;!arina
'e Azeite de Oliva
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- 4 tlpos de frango - lIn�Ulça pura - Galinha caipira
� - 4 tipos de peixe - carne de porco - Bife a role

� - 2 tipos de carne - Dobradinha - Bobó de camarão
� - Un�ua - Moqueca de peixe

� Variedades de Pratos Que�tes Massas caseiras- 20 tipos de salada

� � Buffet a quilo: R$ 14,90 seg, a sexta-feira

'U Sábados e feriados: R$ 15,90

� Se�unda a sábado das 11 hs às 14hs

Rua João Meireles, 978 - Abraão - Fone: 3249-7974

--- --�------

......_..
i

Atendimento: das18h30 às 24h
27 Sabores em lanches

TELE ENTREGA
3348-4448

Lanches Prensados cl 2ítamanhos

Cozinha portuguesafeita por
portugueses, com certeza.

A partir das 18h de segunda a

sábado

Rua Des. Pedro Silva, 3130
Fone: 3348-0716

Reservas: 3244-1387

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ARTIGOSE D I T O R I A 'L l

Energia positiva
A matéria de capa desta edição mos­

tra que a arte, o esporte e a música

podem ajudar qualquer indivíduo. Seja
qual for o problema, as atividades cultu­
rais e esportistas deixam o cidadão mais

leve, mais culto e cheio de energia posi­
tiva. Foi o que aprendeu esta editora,
que assina matéria das páginas 8 e 9, ao

sair a campo para entrevistar professo­
res e alunos de dança de salão. Tudo

começou, é verdade, com uma pauta
enviada por empresário do bairro, o Frei­

tas, proprietário da Padaria Itaguaçu.
Radianté e coruja como qualquerpai, ele
avisou à redação da Folha sobre a parti­
cipação do filho Guilherme no programa
Dança dos Famosos, no Domingão do
Faustão. A partir daí,. esta repórter
começou a assistir ao programa aos

domingos e também, ao lado do fotógra­
fo Marcelo Bittencourt, visitar as acade­
mias do bairro de Coqueiros para conhe­
cer a atividade que virou febre no Brasil.

Outro destaque da edição é o arqui­
vamento do projeto de lei do vereador
Guilherme Gril/o pela Comissão de Via­

ção da Câmara de Florianópolis. De
acordo com o autor do projeto, o fato
deriva de um pedido de consulta à Flo- •

�a::bi:��7�:k:ope�u���:::;: d�opr�:�� Aula de seriedade e lição de respeite
vereador Juarez Silveira. Por sua vez, o

vereador Jaime Tonel/o, que preside tal
'Comissão, não gostou de submeter o

documento à apreciação do órgão
ambiental. Por conseqüência,' mandou
tirar de circulação. As informações foram
obtidas, com eeoittcio, pela repórter
Ainá Brandão Vietro como mostra a

reportagem editada na página 6. Ques­
tão semelhante relativa ao zoneamento
de Coqueiros também foi abordada nes­

ta edição em matéria publicada na pági­
na 4.,Boa Leitura.

Cursos da Assesc continuam em alta
gradas, na presença de professores e

alunos da instituição, objetiva o forned,
mento de produtos-naturais, sem aqro,
tóxicos, para serem utilizados nas aulas
práticas nos oito laboratórios de gastro.
nomia da ASSESC.

Igualmente será a assinatura do cor­

vênio de parceria a ser fiimado com a

Bunge Alimentos, que se dispõe a for­
necer produtos de. sua diversificada
fabricação para serem utilizados nas

receitas ensinadas aos alunos da qas­
tronomia. Ações como essas, robusta­
cem o conceito e a credibilidade dos
cursos oferecidos por nossa Instituição
de Ensino Superior, que se encontra
com inscrições abertas para o seu pró­
ximo processo seletivo de inverno/2006·
2. Maiores informações acesse o site
www.assesc.com.br ou pelo telefone:
48-3334-9837.

to que ocorreu no dia 22 do maio no

laboratório de aulas práticas do curso

de gastronomia, .a 1a etapa do Evento
Club Borges em Florianópolis, reunindo
além de Chefes renomados, empresá­
rios da área e alunos da Instituição de
Ensino Superior. O evento contou com a

participação excepcional do Chefe
Francesco Carli o qual conduziu a con­

fecção de excelentes receitas, dando
dicas de técnicas e apresentação de

pratos. Todos os inscritos neste evento
concorrem a premiação que oportuniza­
rá um estágio no restaurante EI Bulli na

Espanha com supervisão do grande
Chefe Ferran Adriá.

Importante foi também a cerimônia
de assinatura do convênio de parceria
das Faculdades Integradas ASSESC
com a AGRECO - Associação de Agri­
cultores Ecológicos das Encostas da
Serra Geral, com sede no município de
Santa Rosa de Lima, capital da Agroe­
cologia no Estado de Santa Catarina. O

protocolo assinado na noite do qia 25 de

maio, no auditório das Faculdades Inte-

forte demanda pelos cursos

das Faculdades Integradas
ASSESC, notadamente pelos

,

e Gastronomia (Bacharelado
e Tecnólogo Superior) e de Hotelaria,
está plenamente justificada pelas cons­

tantes conquistas desses conceituados
cursos nos cenários local e nacional. O
recente reconhecimento dos cursos de
Gastronomia, Mídia Eletrônica Digital e

Relações Públicas, por equipes do
Ministério da Educação, com conceitos

elevadíssimos, bem como as vitórias de
Vilson de França Góes, estudante de
Gastronomia da ASSESC, nos concur­

sos da Fenaostra, em Florianópolis, e

no concurso Escoffer de Gastronomia
do 2° Congresso Latino-Americano de
Gastronomia e Nutrição em São Paulo,
onde o mesmo, mais uma vez, foi pre-

•

miado, logrando o primeiro lugar, são
acontecimentos marcantes que revelam
a elevada qualidade do ensino profissio­
nal do curso de Gastronomia da
ASSESC.

É importante destacar ainda o even-

Professor Ayres
Melchíades U/ysséa

Diretor das Faculdades
Integradas ASSESC

De todas as funções que a vida me

levou a exercer, a que mais me realiza,
ainda, é a de professor. Facina-me a

nobre missão de ensinar, de, difundir o

conhecimento, O professor é como um

pai que ocupa a posição de responsabili­
dade, da lei, com o objetivo de fazer com

que os direitos e deveres sejam com­

preendidos e sequidos. É um transmissor
de limites que permitem a cada educan­
do construir-se e conviver
entre colegas na sala de aula.
É capaz de proteger os que

• apresentam dificuldade pelos
A editora' caminhos e segurar os que

andam mais rápidos. Como

profissional, o professor tem

Distr.ibuição gratuita - Abraão - Bom Abrigo - diversas demandas: aperfei-
Itaguaçu - Coqueiros - Vila Aparecida - Saco da çoar-se, desenvolver habili­

dades cognitivas, apresentar
Diretor Comercial: Silvino Barão Goulart - consciência profissional,

Edição: Sibyla Goulart - Textos: Sibyla Goula entre outras. Como educa-'

as ciências e disciplinas têm tal pré-requi­
sito. Cabe a essa profissão a mais pesa­
da das responsabilidades, uma vez que
constrói vidas e cria consciências,

Enquanto ensina, o professor dá aula de
seriedade e lição de respeito.

Por tudo isso, fixei como azimute de
todas as minhas atividades, inclusive a

de parlamentar, o que aprendi com 'a
minha formação e experiência como pro-

fessor.
Neste primeiro manda­

to, subi à tribuna da
Assembléia Legislativa,
não para reverberar críti­
cas pessoais, mas bus­
canáo o saudável confron­
to de idéias, o estímulo à

produção de soluções
para os problemas do nos­

so Estado e o combate a

tudo o que a minha forma­

ção e consciência enten­
deram como antiético.

Vivemos, agora, um ano de eleições e

convivemos com uma grave crise de ins-
.

tituições. Os parlamentos estão desacre­
ditados, o Executivo e o Judiciário têm a

desconfiança da população. Tudo isso
em um Brasil repleto de conhecidos e .

centenários problemas, carências, desi­

gualdades e injustiças à espera de solu­

ções, muitas' delas urgentes, porque
implicam, até mesmo, na sobrevivência
de pessoas e da própria democracia. A

crise em que o País está mergulhado
somente 'será superada, se os homens

públicos e os candidatos às próximas
eleições conscientizarem-se deste atual
e grave contexto, adotando uma nova

postura que tenha como molde a serie­
dade e a responsabilidade que as insti­

tuições que representam exigem.
O povo, com certeza, buscará valores

diferenciados nos candidatos às próxi­
mas eleições,' analisando conduta e

caráter com um rigor jamais visto em

outros tempos.
Muitas variáveis influenciam a ativida­

de parlamentar: a liberação de recursos,
a relação do deputado com as bases, a

"geografia" do voto, mas, hoje, a principal
influência é o modo pelo qual o parla­
mentar é eleito. Assim, deixar-me-ei con­

duzir pelo espírito, o ideal e a experiência
de professor para: estar sempre atento
às necessidades da comunidade que
represento; lutar pelos seus interesses;
zelar pela justiça e a ética; ser um hábil

inquiridor das ações do executivo, que
finge, às vezes, tudo ignorar para então
demolir o erro e a injustiça, e investir, a

seguir, desonerado dos julgamentos pre­
cipitados, na construção das soluções,

.-legitimado pela participação dos meus

eleitores.

- EXPEDIENTE

Lama - Capoeiras - Estreito

dor, deve se comunicar efi-·
cazmente, assumir responsa­
bilidades pelo que faz, estimular o traba­
lho independente e a cooperação entre

alunos, dentre tantas outras dedicações.
Finalmente, como membro de uma equi­
pe, espera-se que invista em seu aperfei­
çoamento contínuo, que solicite e ofere-

: ça ajuda aos colegas e .estabeleça par­
: cerias.
': Ensinar, pois, é uma missão e tanto. O
: professor ensina apenas a verdade,
�. embora sempre relativa porquanto todas

'.
L- � •

e Ainá Brandão Vietro - Fotos: Marcelo Bitten­

court - Arte:/Editoração: Dois Comunicação -

Départamento Comercial: lisa Ruzlcki e.Silvino
Goulart - Fotolitos e Impressão: Araucária

Indústria e Editora Cartas e artigos para Reda­

ção: fcoqueiros@brturbo,com,br - Redação e

Comercial: Rua Abel Capela, 243 - Coqueiros'­
Florianópolis/SC- CEP 88080-250 - Fone (048)

3249-0163

www.folhadecoqueiros.com.br
Os artigos assinados não refletem necessa­

riamente a opinião do jornal, sendo de inteira

responsabilidade de seus respectivos autores,

Clestino Roque Secco

Deputado Estadual
www..celestinosecco.com.br
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milionária
s!! PAGUE SUAS CONTAS - MEGA-SENA -,DUPLASENA -

QUINA - LOTOMANIA - FEDERAL -INSTANTÂNEA
- LOTECA - LOTOGOL

Boa Sorte! Fone: 3348-2970
Plantão de Férias

4'ESTAÇÜES3348-0025 - 3025-5444
Av. Eng, Max de Souza, 1367 - An.exo ao Posto Esso'Coqueiros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serviço de' Qualidade e Bom Atendimento

Couro' � Lavagem a Seco - Tingimento

Venha con�ecer no��o' ambie�t';; diferenciado

Rua peso ;;��:6;��Coqueiros

!
De sego a sexta das 7h45 àS,19h J'Sáb. das 8h às 12h30

�.�.,'�------��> ' -��

Taxa de telefone
Lúcia Helena, moradora do Bom

Abrigo., manda e-mail pedindo a

mobilização da população para as­
sunto de interesse público. Trata­

se do cancelamento da taxa de te­

lefone de R$ 37,02. Para isso, ensi­

na como proceder: é preciso ligar
para 0800-619619 e não digitar na­

da; esperar para falar com uma

atendente e dizer que é para votar

a favor do cancelamento da taxa de

telefone fixo. "A Lei é de número

5476 e não está sendo divulgada
pelos veículos de comunicação",
denuncia Lúcia. O telefone discado

é da Câmara dos Deputados e fun­

ciona das 8h às 20h. O cidadão

precisa informar seu nome comple­
to, a cidade onde mora e o número

do telefone fixo de sua residência.

Entrando em vigor, a lei permite ao

usuário pagar só pelas ligações
efetuadas, acabando com a assina­
tura mensal. O projeto está trami­

tando na Comissão de Defesa do
Consumidor na Câmara dos Depu­
tados. "Quanto mais pessoas liga-

I.
rem, mais fácil será para o projeto
ir à votação", assegura Lúcia.

AMBA
A Associação dos Moradores do

Bairro Abraão (AMBA) já tem nova dire­
toria. A Chapa Atitude venceu a eleição
dia 21 de maio, domingo, com cerca de
506 votos dos 820 depositados na ur­

na. Paulo João Rodrigues, o Paulinho,
e João da Silva Resende Jardim, o Ja­

ponês, presidente e vice-presidente,
respectivamente, vão comandar a as­

socíaçãono biênio 2006-2008. Entre as

metas dos novos dirigentes, está a

construção de uma sede própria e a im­

plantação de uma área de lazer no bair­
ro. De acordo com Paulinho, a proposta
é construir a área próxima ao rancho

dos pescadores. Outra ação que será
desenvolvida nos próximos dias é a

criação de uma página na internet para
divulgar eventos, obras, entre outros

assuntos, de interesse da comunidade

do Abraão.
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Bom exemplo
Quem circular pela Rua Papa (João Paulo I, em Coqueiros, poderá

conferir uma bela iniciativa da comunidade local. A exemplo de outras

datas festivas, a família Vieira, vizinhos e amigos decoraram as casas,

a rua e os carros de verde e amarelo para comemorar a Copa do Mun­

do. Cer�a de 15 moradores pintaram nos muros das residências 32

bandeiras, representando cada país participante, personagens de his­

tórias em quadrinho, além de uma caricatura de Ronaldinho Gaúcho.

As calçadas também foram decoradas com bolas e os postes com fi­

tas nas cores verde e amarelo. Segundo Maureci Vieira, um dos ideali­

zadores, a decoração ficará até o final da Copa. Depois, começa a

preparação para o Natal.

-

�'\�\\ \DUCJlCIQ� Do Berçário a 2a Série
� � .

Temos meio período
e período integral

Das 7:00 as 19:00hs

Inglês"'" Capoeira
rl#1m�K.'l..m Educação Física

Rua João Meireles, 705 - Abraão - 3JtlCf - 656t1 { 3JtlH608

ORÇAMENTO GRATUITO!

CONSERTE SEU COMPUTADOR, SEM TIRAR Df CASA!

OS MELHORES PREÇOS DA
w

CIDADE!

crisvirtualrs@hotmail.com
TECNÓLOGO f5 ANOS/EXPERIÊNCIA!
F: 3244. �392 /9998.7277

Horários de atendimento: quartas e sextas-feiras: manhã e tarde

Atendimento com hora marcada:

Polimed (48) 3244-.0188. / cei.: 99369337

- Atendimento: crianças, adolescentes e adultos.
- Acompanhamento individual e/ou grupo e casal.
- Avaliação, diagnóstico e tratamento de vítimas de violência intrafamiliar.

- Cursos, oficinas e palestras para profissionais e estudantes da saúde e educação,

Porfirio Gonçalyes
Porfírio Antonio Gonçalves nasceu em Flo­

rianópolis em 27 de maio de 1897 e faleceu

em 20 de abril de1942. Casado com Edite

Prates Gonçalves que nasceu em Florianópo­
lis em 22 de agosto de 1899 e faleceu em 3

de agosto de 1946. Seu pai Estevão Antonio

Gonçalves era oficial de sapateiro e educou

dois filhos, Portírio e Pedro de Almeida que se

tornaria engenheiro. Apesar de ter gosto ex­

cessivo por livros, não conseguiu concluir os

estudos secundários. Foi um orador popular e

muito apreciado. Tinha o dom da palavra. Seu

único filho - Norton Prates Gonçalves - rádio­

telegrafista, transferiu-se para o Rio de Janei­

ro ficando com ele a guarda dos livros do pai.
Suas poucas poesias foram publicadas nas re­

vistas Ilustração Catarinense, Revista do Cen­

tro Catarinense de Letras - do qual era mem­

bro. Também publicou em jornais. Faleceu

quando exercia as atividades de despachante
aduaneiro.

DESALENTO

(Ao Archimedes Taborda)

Vou pela mesma estrada em que há bem anos

Rasguei meus pés em luta desvairada?
Colhendo, em vez de flores, desengànos,
Em busca da esperança mal sonhada.

O bem foi a bandeira dos meus planos,
A luz que me guiou por essa estrada,

.

Onde, sofrendo os mais terríveis danos,
Desejei ser uma alma bem formada.

Pois se nos olhos meus estão gravados
Os martírios que tive em outras eras

Como pedras fulgentes que me são;

Por que hei de desviar os duros fados

De não topar nem mesmo nas esferas

Calma suprema em troca de um perdão!!
(Florianópolis, 26/7/1926)
ln: Anuário Catarinense 1955, p.126

Maura Soares
maura43@brturbo.com.br

Sem cobrança de taxas, tarifas ou mensalidades;
Sem consultas ao SPC e SERASA;
Liberação rápida; menores taxas do mercado.

REFINANCIAMOS EMPRÉSTIMOS DE OUTROS BANCOS

FONE/FAX: (48) 3035-6818 / 3035-4269

RUA Antônio Scherer, 26- Ed. Kobrasol Center- Lj
19- Kobrasol- São José
FONE/FAX: (48) 3222-4752/ 3025-5262

Rua Felipe Schmidt, 303- 51. 601- Ed. Dias Velho

Centro Florlanópoks

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comunidade aguarda reunião
. ..

.

para discutir projeto hoteleiro
Rua: Santos Saraiva,
441 - BaII1'O Estreito
Florianópolis - se -

Fone:/Fax:
3244-9425

-3248-6673
FOTOS MARCELO BITTENCOURT

Ainá Brandão Vietro

.

da não foi neste mês que
empresário Ronaldo

aux, da Construtora

DO, apresentou formal­
mente à comunidade de Coqueiros o

projeto do complexo hoteleiro Mira­

mar, que pretende construir próximo
ao Saco da Lama e que será forma­
do por duas torres de cerca de 20 an­

dares e áreas se lazer. Conforme
anunciou à Folha de Coqueiros no

último mês de maio, Daux mostrouo

empreendimento às associações do
bairro em encontro realizado dia 5 de

junho. Responsável pela reunião, a

presidente da Associação dos Mora­
dores da Praia do Meio, Dayse Ro­

drigues Marques, disse que convidou MANGUE: preserveçêo de área é uma das preocupações
vários representantes de entidades
da região Continental, mas somente
ela e a presidente da Associação dos Moradores da
Praia do Bom Abrigo (ABA), Vera Lúcia Farias, com­

pareceram.
Dayse ressalta que não foi possível conhecer o pro­

jeto detalhadamente, pois o mesmo ainda não passou
por todas as aprovações necessárias. Mesmo assim,
afirma que o empreendimento é atraente para a popu­
lação do bairro, especialmente pela geração de em­

pregos. No entanto, o apoio ao complexo tem algumas
ressalvas. Segundo Dayse, três fatores devem ser le­
vados em conta: um deles está ligado ao tratamento
de esgoto. Outra questão está relacionada à criação
de uma rua que começaria em frente ao Parque de

Coqueiros. "A via está planejada e autorizada pela
prefeitura desde antes da criação do projeto, mas exis-

te uma área de mangue no local, e nossa intenção é

que ela seja preservada", afirma. O trânsito é outra

questão que preocupa a dirigente da associação. "Se

§l construtora encontrar uma solução para o tráfico, es­

tamos de acordo. Não vamos nos envolver com
- inte­

resses políticos nem particulares" revela.
A exemplo de Dayse, Vera Farias diz que a princi­

pal preocupação da ABA é com relação ao fluxo de
veículos que o empreendimento vai gerar. Além disso,
é preciso preservar o meio ambiente por conta da área
de mangue ali existente. "Percebemos que é imperio­
so dar um basta ao excesso de construções, pois a

área geográfica do bairro não é compatível com o ex­

cesso de população. Em conseqüência, a qualidade
de vida vem sendo alterada", aponta. Apesar das

preocupações, a presidente se declara favorável à im­

plantação do complexo desde que seja mantida a in­
fra-estrutura necessária para reduzir o impacto que o

mesmo causará na comunidade.

Segundo a presidente da Associação da Praia do

Meio, o empresário vai estudar as melhorias e discutir
com a comunidade. Para evitar o caos no trânsito,
uma das propostas sugeridas pela dirigente dá ABA é
a criação do transporte marítimo no local. Dê acordo
com Vera, até o final do mês ou início de julho as en­

tidades irão promover um novo encontro para discutir
todas as questões.

Administração de Medicamentos
Controle dà Pressão arterial e

outros Serviços de Enfermagem

9981·3426 / 9989·9008CUIDAR Previne
Enfermagem Domiciliar EnF- Bruna de Assis Corrêa

Enf!! Flávia de Assis Corrêa
_

Rua Das. Pedro Silva, 2692
Coqueiros

izafashion@hotmail.com
3249-0875

.3244-6385
Av. En . Max de Souza, 1158 - Coqueiros

Consultas médicas nas

diversas especialidades
./ Exames laboratoriais

ATENDfME:NTO PARTfCULAR E CONVÉNtoSII
III

Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade

./ Preventivo ginecológico

./ Psicologia

./ Dentista

./ Fisioterapia

./ Ultrassonografia

./ Eletrocardioqrafla

./ Pequenas Cirurgias

./ Oftalmologia completa
Responsável técnico: Dr. Paulo Roberto Machado de Lima - CRM 4979

./ Esclerose e microcirurgia de
varizes

./ Exames anátomo-patológicos

./ Biópsias
./ Fonoaudiologia
./ Nutricionista

Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros: Florianópolis - SC
e-mail: polimedcoqueiros@brturbo.com.br

.

Atendimento de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 :OOhs com ÁREA P!ROTEGIDA SOS-UN'lMED a todos os usuários
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Posto Coqueiros
lança novos serviços

té o final do ano, o Posto

oqueiros estará com

m novo visual. A refor­

a, que iniciou ano pas­
sado na parte externa, já está

quase concluída e reúne melho-

rias na área comercial e de circu­

lação do posto. Entre as novida­

des implantadas na empresa, está

a instalação do GNV (Gás Natural

Veicular), sistema que vem atrain­

do cada vez mais os consumido­

res devido às vantagens em rela­

ção aos demais combustíveis.

Além do gás natural, o Posto

Coqueiros ganhou um amplo es­

paço comercial. Trata-se da cons­

I trução de três lojas, erguidas na

parte de trás do prédio, e um novo

local para troca de óleo. Ali estão
• L hospedadas a' Lotérica Coq

Shopp, a Cok Pneus e, em breve,
será instalada a sorveteria italiana

La Gelatla.
"A remodelação se fez neces­

sária para acomodar a infra-estru­

tura exigida pelo GNV, e ainda pa­
ra melhorar o trânsito de veículos.

Por isto, para atender também um

pedido da comunidade, separa- _

mos o complexo de lojas da área
de circulação", explica o empresá­
rio Maurício Bentancor, adiantando

que o chaveiro também será

COMPLEXO: área comerciel ganha mais espaço

transferido para o complexo. A se­

gunda etapa da obra prevê a am­

pliação da loja de conveniência e

mudança do departamento admi­

nistrativo para o pis o superior.
Implantado em abril desde ano,

o GNV, de acordo com Maurício,
teve boa aceitação dos moradores

de Coqueiros. "Antes, os clientes

precisavam se deslocar até outros

bairros para abastecer o carro.

Agora, atendemos não só a comu­

nidade local como também clien­

tes de outras regiões e estados",
atesta o empresário, destacando
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Ê A VONTADE DOS UTARINENSES
GANHANDO ESPA(O NO PODER.
No ano de 2005, a Assembléia Legislativa de Santa Catarina trabalhou muito para fazer valer a vontade dos

catarinenses. Foram 357 novas leis aprovadas, e 91 audiências públicas com mais de 20 mil participantes.

Cada urna dessas leis trata de um assunto diferente. Mas todas elas têm um objetivo comum: promover a

quaíldade de vida dos catarinenses.

GNV: Gás
Natural Veicu­
laré uma das
novidades

as vantagens proporcionadas pelo
gás: mais econômico, menos po­
luente, além de promover outros

benefícios como da redução nos

custos de manutenção. "Você per­
de espaço e potência, mas ganha
na economia", revela o paulista
José Luiz Mouriüo que gastou
apenas R$ 70,00 na viagem entre

São Paulo e Florianópolis.
Algumas dicas, no entanto, de­

vem ser seguidas: não instalar pe­

ças usadas como cilindro recondi­

cionado ou de procedência desco­

nhecida, e tubos de cobre no lugar
de tubos de aço; utilizar apenas ci­
lindros com o selo verde do Inme­

tro; não permitir soldas nos cilin­

dros; e ficar de olho na bomba na

hora de abastecer o carro. Segun­
do informações da SCGás (Com­
panhia de Gás de Santa Catarina)
a pressão de entrada deve ficar

em média de 180 a 220. Do con­

trário, pode prejudicar o equipa­
mento.

Mais informações no

www.scgas.com.br.

Pneus· Rodas e Serviços
Balanceamento· geometria • Suspensão em Geral

SUPER PROMOÇÃO COPA DO MUNDO
• Pneus novos apartir de R$125,00
• Rodas de Liga Leve novas a partir de R$ 750,00
• Pneus remoldes a partir de R$ 100,00
• Baterias a partir de R$109,00
• Pneus usados a partir de R$ 69,00

Fones:(48)
3248-0784

Rua Miguel Dau� sIno. anexo ao Posto Coqueiros 9931-2555

ASSEMBLÉIA LEGISLATiVA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

A VONTADE DOS CATARINENSES É LEI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vereador arquiva projeto de··lei
ca marcada para 16h daquele dia na
Câmara de Vereadores de Florianópo­
lis. A decisão pegou de surpresa os
moradores do bairro Bom Abrigo que
haviam sido convocados, de última
hora, para participar da reunião. De
acordo com a presidente da Associação
de Moradores da Praia do Bom Abrigo
(ABA), Vera Lúcia Farias, o encontro
não aconteceu porque o projetô tam­
bém foi arquivado pelo presidénte da
Comissão de Viação vereador Jaime
Tonello.

Segundo a presidente da ABA, a

audiência tinha como objetivo a aprecia­
ção do projeto 624/2004, que visa revo­

gar a lei complementar 065/2000 que
diminui o índice de zoneamento do bair­
ro Bom Abrigo. "Ou seja, voltar ao gaba­
rito de quatro andares que hoje está
previsto em dois pavimentos", diz Vera.
"Sabe-se que o interesse é de um mora­

dor que pretende construir um prédio
em frente à praia", denuncia,

Indignados com o fato, já que na vés­
pera enviaram mais de 40 e-mails à
comunidade e outros representantes de
órgãos púbíicos para participar, da reu­

nião, os moradores protocolaram a visi­
ta no gabinete de Tonello e prometeram
se mobilizar para evitar a tramitação do

projeto.
leia mais no

www.folhadecoqueiros.com.br

tanto municipal, quanto estadual e até
mesmo federal.

Segundo Grillo, a alegação para o

arquivamento é que o projeto tem pare­
ceres contrários da secretaria de Urba­
nismo e Serviços Públicos (Susp) e tam­
bém do Instituto de Planejamento Urba­
no de Florianópolis (Ipuf). Os dois

órgãos divulgaram parecer instrutivo
afirmando que não são favoráveis à

supressão da AIH, pois trata-se da úni­
ca área que prevê construção de hotéis
no Continente. "Isso é estranho porque
80% dos projetos que passam pelo Ipuf
e Susp vêm com parecer contrário, mas

nem por isso são arquivados", sur­

preende-se o vereador.
Outra situação que causou espanto

. tanto a Grillo quanto a Juarez é que o

projeto não foi encaminhado para a

Comissão de Meio Ambiente, trâmite
considerado normal pelos parlamenta­
res já que trata-se de uma área verde,

com
-

mangue. Por isso,
Grillo entrou com uma

petição, anexando foto­
grafia da área e encami­
nhou ao presidente da
Câmara de Vereadores
Marcílio Guilherme Ávila
(sem partido).

O vereador Jaime
Tonello foi procurado por
quatro vezes pela repor­
tagem da Folha de

Coqueiros para falar

FOTO MARCELO BITTENCOURTAiná Brandão Vietro*

projeto de lei do vereador
Guilherme Grillo (PP); que
proíbe construções com mais
de quatro andares no bairro

de Coqueiros, além de eliminar a Área
de Incentivo à Hotelaria (AIH) no Saco
da Lama foi arquivado pelo relator da
matéria, vereador Jaime Tonello (PFL).
De acordo com q ex-relator vereador
Juarez Silveira (PTB), o projeto estava
na Comissão de Viação, presidida por
Tonello, quando a pedido de Grillo soli­
citou informações sobre a questão para
a Fundação Municipal do Meio Ambien­
te (Floram). "Jaime não acatou o pedido
e por conta disso passou a ser o relator,
arquivando o projeto", explica. Mesmo
assim, Juarez afirma que não abando­
nou a matéria e que apóia a iniciativa de
Grillo. Para o parlamentar, o projeto
deve ser discutido em todas as esferas,

VERA FARIAS: mobilizar comunidade

"Zçt BIODANZA®
II) sobre o assunto, mas não pôde atender

em nenhuma das vezes.

Leia mais sobre o projeto de lei do
vereador Guilherme Grillo no

http://www.folhadecoqueiros.com.br/ger
al.htm#Vereador

É a poética do encontro humano.
Celebrar a vida com afeto

e alegria.
FACILITADORA: NARA BRASIL BOM ABRIGO- Postura semelhante

ocorreu na sexta-feira, 23 de junho,
quando foi suspensa a audiência públi-

narabrasi1@terra.com.br
32332279 - 99716581 * Colaborou Sibyla Loureiro

Novos e Semi ..novo$

COMPRA E VENDA
1 +1 vezes sem juros

Visite nosso showroom de usados
computadores novos e usados'

Manutenção:
• Computadores
• Impressoras
• Notebooks
• Monitores

PRO-fDM DO BADESc: CRÉDITO E OBRAS PARA A GRANDE FLORIANÓPOLlg•.

Com o PRO-FDM - �rograma Fundo de Desenvolvimento dos Municípios do BADESC,
a Região da Grande Florianópolis recebeu cerca de 16 milhões de reais em
financiamentos para seus municípios, Isso significa crédito ágil para as prefeituras
realizarem obras nos .. setores de infra-estrutura, transportes, educação, saúde,
segurança e bem-estar social. E a descentralização do Governo do Estado, em parceria
com as prefeituras.. rotnovendo o desenvolvímento deSánta Catarína.

.

. ;"''f

1!SPRCO'NO�(SE�V
A sua loja de informática em coqueiros (mapa no verso deste' flyer)

Rua Marechal Artur da Costa e Silva, n044 - Coqueiros - Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sibyla Loureiro (interina) • fcoqueiros@brturbo.com.br

LADO B

RAFAEL RUBIM, que mora em Itaguaçu, acaba de criar

um site cultural de Florianópolis Batizada de www.underflo­

ripa.com.br, a página conta com várias seções, entre elas

agenda, música, gastronomia e cinema. Rubim avisa que o
site está aberto aos colaboradores. Logo, quem quiser es­

crever algum texto voltado ao segmento basta entrar em

contato pelo e-mail rafaelrubim@gmail.com.

A DIVINA ARTE da Praia do Meio está virando um cen­

tro holístico. Além de livros, roupas, perfumes, bijuterias e

produtos esotéricos, a loja também trabalha com profissio­
nais ligados a diferentes terapias. Acupuntura, RPG, cronio­

sacral, massagem relaxante, reiki, shiatsu, drenagem linfáti­

ca, estética faciai e ainda cursos de autoconhecimento são

alguns dos serviços à disposição dos clientes.

ZECA PIRES; Salim Miguel, Silveira de Souza, Flávio

Cardozo e Eglê Malheiros acabam de escrever um livro em
•

homenagem ao professor Aníbal Nunes Pires. O livro será :
lançado pela Editora da UFSC em 9 de agosto, dia em que
o homenageado completaria 91 anos.

POR FALAR EM livro, a jornalista Rejane Wilke lançou
no último dia 20, no Espaço Cultural do BRDE, em Floria­

nópolis, o livro O Fim do Desejo no Casamento Sem Fim.

Publicado pela Editora Insular e resultado de pesquisa de •

conclusão de curso, o estudo aponta as razões que levam

algumas pessoas a continuarem casados depois que o

amor se vai. Com 120 páginas e ao preço de R$ 20,00, já
pode ser encontrado nas livrarias de Florianópolis.

ALDíRIO SIMÕES agora é o nome do Mercado Público

,da Capital. Justa homenagem ao jornalista e carnavalesco

que tanto freqüentou o local e defendeu os costumes

ilhéus. A iniciativa foi do vereador Jaime Tonello e a lei

7.017 de 25 de abril de 2006 foi sancionada pelo prefeito
Dário Berger.

AMIGO MÁRIO MOnA também foi homenageado este

mês. Recebeu o título de Cidadão Catarinense, dia 12 de

junho, na Assembléia Legislativa. A proposta foi do deputa-
.

do Júlio Garcia com aprovação unânime da casa. Indicação
mais do que merecida. Afinal, todas as manhãs, Motta co­

manda com maestria um programa de notícias na Rádio

CBN. E só quem o escuta diariamente para calcular o

'quanto ele briga por Santa Catarina.

SALÃO DE BELEZA FUJI, depois de 30 anos de tradi­

ção, acaba de fechar as portas. Seu Fuji resolveu se apo­
sentar e descansar. Outros segmentos de Coqueiros, por
diferentes motivos, não resistiram aos ventos instáveis que

insistem em soprar por aqui. Um bom exemplo é a Pet

Shop Empório Animal e a Teccel Revenda Tim. Manter-se

no mercado, é verdade, não está fácil pra ninquérn. Dias

destes uma empresária do ramo de beleza e estética con­

fessou: em anos anteriores, nunca no mês de maio ficou

mais de duas horas sem atender um cliente.

ENQUANTO ISTO, novas portas se abrem para prospe­

ridade do bairro. A gastronomia, por exemplo, é a que mais

cresce. Duas novas empresas de lanche já estão trabalhan­

do nas redondezas. Uma delas é a Bread Xic que inova

com entrega também de cigarros. Outra é o Gostosão Lan­

ches com cerca de 27 diferentes sabores.

Eugênia Nunes'

Pires, a dona

Geninha,
comemorou 85

anos ao lado idos

Mais velhos
crus CABELEIREIRA

FONE: 3248-7180
De terça à sábado das 9h às I 9hs

Rua Eng. Max de Souza. 1469

Não bastassem as celebrações da Copa
do Mundo, o mês de junho foi repleto de

aniversários. A lista é grande e começa
com as comemorações da amiga Bel que
recebeu convidados em grande estilo. Sil­

vinho Pirajá mostrou seus dotes culinários

e preparou um belo jantar para brindar a

data. Festa foi na AABB de Coqueiros. Em

seguida, quem apagou velinhas foi esta

jornalista (no momento assinando como in­

terina de Barão), dia 2. Depois, foi a vez

da colunista de Moda da Folha Mariana, e

César Goulart, dia 4. Na véspera, dia 3, os

irmãos Concília e Sancler festejaram idade

nova. Para encerrar, Antônio Carlos da Ro­

sa, o Lico, aniversariou junto com a estréia

do Brasil na Alemanha, dia 13. E o fotógra­
fo Júlio Cavalheiro também ficou mais ve­

lho em 8 de junho. A data, no entanto, aca­

bou marcada pela perda do amigo e cole­

ga Telmo Cúrcio, o Telminho. Outros tam­

bém se foram no mês de junho: Bussunda

e Valdir Brasil. É isto. Vamos, portanto, ce­

lebrar a vida.

Aula particular, a domicílio, para crianças
da I a

a 4a série do ensino fundamental.
Período matutino.

Tratar com Nicole • Fone: 99924670

OTÉRIC
'%-

UEI
ENTO

- L TOMANIA
- FEDERAL

A DE FATURAS
CASADOS: Luciano Teixeira, conselheiro

jurídico do Conseg de Coqueiros, e Gisele

Medeiros resolveram curtir a lua-de-mel em

Maceió

Viamax. Só O que
in, eressa, pelo preço

que interessa.

r

ASSINE JA
(.48) 221 0777

Pacote Pacote

Quality Premium

R$59,90' R$89,90' •

VlAAA.AX
TV POR ASSINATURA

*Mensalidade paga até a data devencimento
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ONDE APRENDER

:�Dança de salão vira moda'
escolas de Florianópolis", sublinha Sid­
ney, 30 anos, sendo 10 ministrando
aulas.

Benefícios à parte, a dança de salão
tem um significado mágico para a

maioria dos alunos. Alguns se dizem
mais felizes depois que começaram a

aprender, outros afirmam que amam a

dança sem qualquer motivo aparente.
E os demais atestam que dançar faz
bem para o corpo e para mente. Uma
coisa é certa: independente de idade,
sexo e estado civil, os ritmos trabalha­
dos pela dança de salão - forró, samba,
salsa, tango, bolero, swing e zouk
(espécie de lambada) - vêm conquis­
tando a cada dia novos adeptos.

E exemplos é que não faltam. Sue­
len Goulart, 21 anos, estudante de
enfermagem, diz que sempre gostou
de dançar. "Ouvir música e seguir o rit­
mo é uma maravilha", revela. Há três
meses na Estação Dançar, confessa

que procurou o local

Sibyla Loureiro

Adança
de salão virou uma

febre. Se antes já ganhava a

simpatia do público, agora
ela vem se destacando ainda

mais nas academias e salões. O moti­
vo, apontado pelos professores, é a

repercussão do quadro Dança dos
Famosos, apresentado no Domingão
do Faustão, na TV Globo. Desde o ano

passado, por exemplo, quando iniciou
a primeira etapa do programa, a Aca­
demia Companhia do Corpo, de

Coqueiros, registrou um aumento de

quase 70% na freqüência de alunos.
"Este ano explodiu o interesse pela
dança", disparou a professora Cláudia
Bittencourt.

Segundo ela,
.

outros motivos tam­
bém podem ser registrados à crescen­

te demanda. Entre eles, os benefícios
proporcionados pela dança, a divulga­
ção de bailes, além do
aumento na oferta de

locais para a prática
de vários ritmos. O

professor Sidney de
Oliveira, da Estação
Dançar, de Coqueiros,
também concorda
com Cláudia e diz

que; além da mídia,
os efeitos posltivos da

dança no corpo são
fatores que influen­
ciam na hora da esco­

lha.
De acordo com

Sidney, a dança de
salão promove o con­

vívio social; melhora a

auto-estima; tem efei­
tos terapêuticos; per- CLÁUDIA E VINíCIUS: amor pela
mite a prática em bai- dança
les e, principalmente,
reúne atividade física com prazer de ter
novos amigos. "A dança de salão,
inclusive, já faz parte das atividades de

Educação Física de quase todas as

porque queria apren­
der tango. Moradora
do bairro Abraão,
Suelen afirma, no

entanto, que os

outros ritmos' a sedu­
ziram. Fernanda Gra­
nato dá Souza, 22
anos, residente em

Coqueiros, também
se proclama uma

apaixonada por dan­

ça. Antes de freqüen­
tar as aulas da Aca­
demia Companhia do

Corpo, ela fez jazz e

há quatro meses se

divide entre boleros,
samba e outros rit­
mos.

TERAPIA - A auxi-

ACADEMIA

GUILHERME E CIDA: professor participou do

programa do Faustão

ção Dançar há dois meses, Eldi afas­
tou os problemas familiares e de rela­
cionamento com a dança. "Antes não

•

gostava nem de sair de casa. Agora
tenho amigos e vida social ativa",
comemora.

Situação semelhante também moti­
vou a professora Cláudia Bittencourt,
mais conhecida como Claudinha, a

procurar uma terapia alternativa para
amenizar as seqüelas deixadas por um

câncer de mama. Pedagoga e técnica
criminalista da Polícia Civil de Santa
Catarina, Cláudia, com 42 anos, sendo
oito dedicados à dança, encontrou nos

'salões a alegria de viver.
Maria Aparecida Knabben, 61 anos,

moradora do Bom Abrigo, é
outra que se diverte nas aulas
de dança particulares e nas
festas de salões que participa
frequentemente. Como par e

professor, ela escolheu o estu­
dante de administração Gui­
lherme Abilhôa, 23 anos, que
acaba de participar do Dança
dos Famosos como instrutor
de dança da ex-Big Brother
Mariana Felício.

"Fui selecionado para fazer
parte da segunda edição do
programa depois de conhecer
o coreógrafo do Faustão no

Rio de Janeiro", explica Gui­
lherme que, além de dançar e

freqüentar a faculdade, ajuda o

pai, todas as tardes, no atendi­
mento da Padaria Itaguaçu, no

bairro de Coqueiros. Guilher-
.

me começou com dança de
rua aos 15 anos e, de lá para
cá, não parou mais. Atualmen­
te, ministra aulas no Centro de
Dança Laura Flores, na Trinda­
de, e recebeu convite para
ingressar na Academia Phitt,
também de Coqueiros.

• Estação Dançar
Endereço: Rua Desembargador
Pedro Silva, 2644
Fone: (48) 3249-2976

• Academia Companhia do

Corpo
Endereço: Rua Fritz Muller, 50,
loja 5 (esquina com Av. Des. Pedro

Silva)
Fone: (48) 3028-3505

• Professor Guilherme Abilhôa
Fones: (48) 32326494 e 99428840

Musculação
e Ginástica

R$ 70,00

liar de nutrição do Hospital Universitá­
. rio da UFSC, Eldi Terezinha Deli Cos­

bel, 53 anos, iniciou a atividade reco­

mendada por terapeuta. Aluna da Esta-

e.stúd'i-e> a-e 4à;,_u..:s;;._Q
Dança de saIAo; Danp do Ventre;

FlameftCOJ Stntet Dance; Ba'let; .lUZ;
'Rtbnu'" Eletro Dance); Dant;a MIx;
kli; BOllltt; Glnistlca Local; Step;

Circo «Acrobacias, e outros)
• Rua Desembargador Pedro Silva 2809- CEP 88080-701
i Itaguaçu - Tel: 9152-9166/8406-6535
� AABB-Coquell'Oa

Veja nossas promoções ligue: 30283505
MUDANÇA DE ENDEREÇO

Academia Companhia do Corpo
Ex-AABB

PRÓXIMA PARADA DA DANÇA DE SAlÃO:

estação õçrnçar .', ('Filiada a Royal Acadam" ofDance/Londres\..:.

,;;,Tango, Bolero, Salsa, Zouk, . /;
Samba, Forró, Soltinho. /

"

VISITE-Nosm
Rua Fritz Muller, 50, loja 5 Esquina com Av. Des. Pedro Silva

Novo fone' 3028-3505 - Convênio c/AABB continua

Aulas também aos sábados
Rua De.sembar�ador Pedro Silva, 2644 - Coqueiros.

Fone: (48) 3249-2976/ 3028-6977

floricnopolis
ImOVeIS.COrn

,

ORIAINUfST
CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDf'..

(48) 3223 0303
www.florianopolísímoveis.cómAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ritmos atraem Jovens e casais

Embora
a demanda seja recen­

te, a dança de salão no Brasil
vem de longa data. Em 1870,
o então imperador D. Pedro II

já circulava pela Europa em busca de

profissionais para dar aula à elite cario­
ca. As quadrilhas, minuetos, marzucas,
xotes, polcas e outras danças clássicas
viraram sinônimo de lazer e indicador
de uma boa educação. No entanto,
com a chegada dos bondes no Rio de
Janeiro, o que favoreceu encontros e

conseqüente rapidez de informações, a

dança de salão pula os muros da corte
e se prolifera em diferentes lugares. As

adaptações foram inevitáveis. A come­

çar pelos ritmos e o novo estilo de dan­

çar a dois (*).
Hoje, ela não só aproximou mais os

corpos como também'conquistou espa­
ço nas academias e, especialmente,
encantou o público jovem. "Quem po- .

deria imaginar um adolescente dançan­
do bolero", sentencia, a professora
Cláudia Bittencourt que conta com a

ajuda do colega Vinícius de Óliveira
Coelho de apenas 18 anos. "Comecei
aos 12 depois de encontrar a Claudi­
nha em uma pista de dança de Floria­

nópolis", lembra Vinícius que é profes­
sor há três anos. Outra tendênoia

apontada por Cláudia é á presença as

do sexo masculino. "Apesar de minoria,
os homens já estão sendo atraidos pe-

Ia dança e começam a acompanhar as

namoradas e esposas", ressalta, lem­
brando que os casais já se destacam
na Academia Companhia do Corpo.

A contadora Marília Plachi Ferreira,
29, e o designe r Daniel Stefani, 36, são

Clínica Pet Shop Estética Canina

Consultas e vacinas

Hospedagem
Raio X
Exames laboratoriais
Transporte
Estética (banho, tosa,
hidratação, tingimento)

Cirurgias cf anestesia inalatória
Tratamento odontológico
Ultra-som
Internamento

Petshop
Emergência 24h

5.0.5. ANIMAIS
A atenção que seu animal merece

R. Des. Flavio Tavares da Cunha Mello, 145 Praia do Meio

(R. do Restaurante Pappatore)

3249- 0733
-

j 996'1 -21--39
Hospedagem c::onsultório Centro cirúrgico

TENDÊNCIA:
homens já fre­

qüentam os

salões. Os casais .

Marília e Daniel,
Cristiano e Ta­
tianesão um

bom exemplo.
Eles participam
das aulas para
dançar em bailes

um bom exempló. Namorados há oito

anos, freqüentam as aulas de dança
desde dezembro passado depois de
Marília insistir para Daniel acompanhá-.
Ia. "Sempre gostei de dançar porque
concilio atividade física com prazer",

acentua Marília, confessando sua pre­
dileção pelo samba assim como Daniel.

Hoje, um dos programas do casal é

participar de bailes promovidos na cida­
de.

Apaixonados por samba e bolero,
Cristiano, técnico industrial, e Tatiane

Souza, professora de Educação Física,
ambos com 28 anos, também se desta­
cam no salão. Há seis meses freqüen­
tando a academia e há sete meses ca­

sados, eles afirmam que iniciaram as

aulas antes do casamento. "Nosso ob­

jetivo é aprender para dançar em fes­

tas", revelam.

TANGO- Já o casal Mário Augusto,
40, e Rosalice da Silva, 36, está cur­

sando=ríança para aprender tango.
Desde março participando.das aulas na

Estação Dançar, Mário, consultor de

empresas, e Rosalice, artesã, conside­
ram a atividade prazerosa e terapêuti­
ca. "É uma oportunidade de nos diver­
tirmos juntos e esquecer dos proble­
mas uma vez que aqui nosconcentra­
mos na música e nos passos", assegu­
ram. Casados há 15 anos, Mário e Ro­
salice se conheceram num baile e, des­
de então, têm na dança um entusiasmo
em comum.

* Leia mais no texto de Rachel

Mesquita em:

http://www.dancadesalao.com/
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CARTASARTIGO

C-onstrução de

hotel
Quero cumprimentar pelo

jornal e também porque
temos dessa forma mais
uma ferramenta para lutar

pela qualidade de vida do

lugar onde vivemos -Coquei­
ros.

Li o artigo sobre a construção
do hotel. É lamentável o que está
acontecendo com nossa Floripa e

mais especialmente com Coquei­
ros. Vejo de duas formas: ou as

pessoas, a sociedade, ou seja
eu, você, cada homem e cada
mulher se envolve e luta para planejar e garantir o futu­
ro da cidade, dentro de uma associação de bairro,
ONG, etc e não só fiscaliza mas atua, sugere, apre­
senta propostas, ou daqui a 10 anos temos que ir
embora da cidade porque já esta quase inviável e fica­
rá muito pior. Elegemos péssimos vereadores que são
fruto da qualidade do nosso voto e depois não estamos
nem aí para o que eles fazem ou aprovam lá na Câma­
ra de Vereadores. Criticá-los é fácil, mas onde está a

.

nossa parte? É só pagar imposto? A cidade, os políti­
cos são proporcionais à qualidade da cidadania de
cada um de nós. Sugiro que o jornal ajude os morado­
res de Coqueiros a se organizar e brigar pelo bairro
mais ainda do que já faz. Buscar formas de manifesta­

ção pública, cartazes, passeatas, e tantas outras .coí-
. sas que poderão ajudar a construir um bairro bom para

nossos filhos e netos. Que herança vamos deixar para
eles? A prova do nosso comodismo, inércia, falta de

compromisso com o social, com o público, com aquilo
que pertence a todos nós será que é isso que vamos

deixar para o futuro?
Bem, fico à disposição para juntos fazermos alguma

coísa

Abraços e muita energia nessa caminhada.

Anita Pires

anitapires@matrix.com.br

Caos no trânsito
Venho solicitar, através da Folha de Coqueiros, que

se faça um pedido junto ao IPUF para colocação de
uma sinaleira no cruzamento da Avenida. Engenheiro
Max de Souza com a Avenida Almirante Tamandaré

(onde era a antiga Famácia Ganzo). O trânsito no local
aumentou muito depois da ligação entre a Almirante
Tamandaré e a Via Expressa. Já presenciei vários aci­
dentes ali e até atropelamentos. É uma dificuldade para
entrar e sair com o carro e para o pedestre é uma "role­
ta russa", você. atravessa e não sabe se chega do outro
lado da rua. O local possui um grande fluxo de crianças
provenientes das escolas da redondeza, na Rua Bento
Góia existem três escolas e na Rua Marques de Car­
valho duas creches. Na Max de Souza um prédio com

entrada e saída de garagens e o posto de gasolina, jun­
to com o imenso trânsito de uma rua principal. Já ternos
um problema seríssimo no local que é o Posto Coquei­
ros, que usa toda a extensão de suas calçadas para
entrada e saída de automóveis, onde os carros saem e

entram no posto em grande velocicfade e o pedes­
tre é obrigado a correr na calçada para não
ser atropelado. Não sei como as autorida­

des responsáveis permitiram esta

situação. Espero que uma providên­
cia seja tomada o mais rápido possí-
vel.

.

Fátima Pereira
fcmoupe@yahoo.com.br

Demorou, mas
arrumaram

Quero deixar registrado que mais uma vez

fica comprovado aquele velho ditado: Quem
luta sempre alcança ou no dito gauchesco:

"não está morto quem peleia". Motivo: finalmente reca­

pearam a saliência (tobogã/lombada) que havia na saí­
da da ponte, sentido Ilha/Continente, acesso para
Coqueiros. Foram meses de contatos, e-mails, etc.

Alguém pelo menos atendeu o apelo.
Obrigado'

Jorge D Hexse/

jhexse/2004@yahoo.com.br
A

Agradecimentos
A Associação de, moradores é a nossa instituição

comunitária, e deve se constituir principalmente na

combinação da pluralidade de idéias, no entrosamento
de esforços e no encaminhamento monitorado das rei­

vindicações do nosso bairro a fim de garantir melhorias
na qualidade de vida. Tais melhorias devem ser con­

quistadas a partir da autoridade política do movimento

comunitário, devem ser conquistadas a partir de nossa

intervenção enquanto atores sociais sujeitos de nossa

própria história, devem ser conquistas a partir de nos­

sas iniciativas de protagonismo, e, como não poderia
deixar de ser, a partir do exercício consciente de nossa

cidadania sócio-política-comunitária.
Cidadania esta que no seu bojo exercita a ética fun­

darnentada em valores morais e políticos que aponte
para a construção continuada de uma sociedade
melhor em todos os aspectos. Eu" particularmente,
acredito sobremaneira no movimento comunitário; sou

um apaixonado pela participação na vida do bairro e.

tenho convicção de que nossa Associação de Morado­
res do Bairro Abraão (AMBA), bem orqanizada.tderno­
crática, e reivindicativa pode contribuir consideravel­
mente em nossas vidas. Faz-se necessário, e é opor­
tuna que reconheçamos a chapa vitoriosa, mas é tam­
bém pertinente mudar muito no como fazer movimento
comunitário, para que na vitória de uma chapa esteja
contemplada explicitamente a vitória de toda a comuni­
dade. Enfim, desejamos sucesso à chapa Atitude, e ati­
tudes na empreitada para colocar em evidência opera­
cional o projeto que a elegeu, e que nosso Bairro

. Abraão experimente melhorias consideráveis e venha
ser ainda melhor e mais nobre do que já o é. A Chapa
Abraão de Todos agradece os 300 votos conscientes e

de confiança. Saudações Comunitárias.

Ézio Darós
Chapa Abraão de Todos

EQWPO b. m racon
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Prefeitura nas Comunidades
começa no Continente

prefeito Dário Berger e sé­

cretariado deram início no

último dia 8 de junho,
.quinta-feira, ao Projeto

Prefeitura nas Comunidades. A sé­
rie de encontros, que pretende apro­
ximar a administração municipal da

população, começou no Continente
a partir das 10horas. Até o final da

tarde, toda a estrutura administrati­
va esteve à disposição das entida­
des comunitárias e empresariais pa­
ra ouvir e atender as reivindicações
e sugestões locais, bem como apre­
sentar as principais obras planeja­
das para a área continental de Flo­

rianópolis. O projeto prevê mais

quatro encontros e vai contemplar
as regiões ao Norte da Ilha, Leste,
Sul, é Distrito Sede.

Com mais de 150 pessoas pre­
sentes no auditório da Biblioteca
Professor Barreiros Filho, na Coloni­

nha, o prefeito explicou aos presen­
tes o objetivo do Prefeitura nas Co­
munidades. "Queremos que todos
tomem conhecimentos de quem são
os secretários e que repassem a

eles idéias para ampliar a qualidade
de vida do Continente", salientou. O
coordenador do evento, secretário
Gean Loureiro, também ressaltou a

importância do projeto e disse que a

idéia é justamente aprimorar a apro­
ximação da comunidade já que a

prefeitura participa, mensalmente,
de reuniões com representantes de

associações de moradores.
Dário Berger aproveitou a ocasião

para traçar um panorama das inicia­
tivas da prefeitura para a região,
priorizando obras nos setores da

educação, saúde, transporte, sanea­

mento, infra-estrutura, projetos so­

ciais, além do turismo e esporte. Na

área de transporte coletivo, o prefei­
to deu uma boa notícia. Segundo
ele, serão implantadas novamente
as linhas diretas do Continente para
a UFSC, sem os

atuais transbordos.
E como desafio de

sua gestão, Berger
apontou a necessida­
de de construir um

centro administrativo

para a Capital.' "A

exemplo de outras ci­

dades, Florianópolis
também precisa de
uma sede própria pa­
ra a prefeitura", diz.
Outro desafio, segun­
do Berger, é incre­
mentar o turismo fora
da temporada de Ve­
rão. O problema,
acrescenta, está sen-.
do resolvido através
do turismo de even­

tos. Para exernplifl-

FOTOS MARCELO BITTENCOURT

DÁRIO BERGER: aproximar a administração municipal da população

car, citou o Congresso Eucarístico

Nacional, o Iroman, o aniversário de

Florianópolis, entre outros que movi­
mentaram a economia local nos últi­
mos meses.

O prefeito destacou ainda o anda­
mento de obras como a Beira-mar

Continental, Farmácia Popular, ca­

sas da Chico Mendes, elevado de

Capoeiras e Núcleo de Educação In­

fantil Nagib Jabor, visitadas no início
da tarde pela equipe de secretários.
O programa incluiu também um al­

moço na sede do Conselho Comuni-

tárto da Coloninha.
Embora reconhecendo a impor­

tância dos trabalhos citados, os re­

presentantes comunitários aprovei­
taram a oportunidade para debater
os problemas de suas regiões. A

maioria reclamou da falta de segu­

rança e cobrou mais investimentos
na área social'. Melita Marques; mo­

radora do Monte Cristo, por exem­

plo, pediu a implantação de uma

creche e um espaço direcionado

aos jovens da comunidade, já que
os colégios ficam fechados à noite.

Segundo ela, muitos adolescentes
estão na rua por falta de um local

apropriado para o lazer. A exemplo
de Melita, outros líderes também
reivindicaram mais atenção aos cen­

tros sociais.
O prefeito, por sua vez, elogiou

as sugestões dos moradores com

relação à implantação de projetos
para ocupação de jovens, Garantiu, '

portanto, atenção especial às pro­

postas. Ao final do debate, foram

entregues os certificados para os

colégios que participaram do pia do

Desafio. Entre as escolas, duas do

bairro de Coqueiros se destacaram: '

Quatro Estações e Branca de Neve.

EQUIPE- Participam do programa
as secretarias de Governo, Adminis­

tração, Finanças, Educação, Turis­

mo, Urbanismo e Serviços Públicos,
Obras, Saúde, Transportes, Planeja­
mento, Desenvolvimento' Social, De­

fesa do Cidadão, Habitação e Sa­
neamento Ambiental e Receita. Além
desses setores, estão na iniciativa o

Instituto de Planejamento Urbano de

Florianópolis (IPUF), Companhia
Melhoramentos da Capital (Com­
cap), Procuradoria Geral do Municí­

pio, Fundação Franklin Cascaes,
Fundação do Meio Ambiente (FIa­
ram), Fundação Municipal de Espor­
tes e Instituto de Geração de Opor­
tunidades (Igeof).

Beira-Mar Continental
A obra destina-se a ligar a Capi­

tal à BR 101, nos dois sentidos, de­

safogandp a saída da cidade para
esse corredor federal e para a-BR

282. Com a construção, haverá

também a revitalização do Estreito,
que será cortado pelo traçado da

rodoyia. O custo da obra é. de R$
43 milhões 157 mil com recursos

PRESTíGIO:
Mais de 150

pessoas par­
ticiparam do

evento

garantidos via Fundo Financeiro pa­
ra o Desenvolvimento dá Bacia do.

Prata - Fonplata, que vai emprestar
80% do montante, enquanto que os

outros 20% representam contrapar-

Elevado de Capoeiras
A ordem de serviço para a cons­

trução do elevado da Avenida Ivo

Silveira, conhecido como Elevado

Farmácia Popular de Capoeiras, foi dada dia 6 de

lnstalada na Avenida Santa Cata- março e a obra deverá ser finaliza-

rina, no Estreito, num prédio de 200 da em 18 meses. O custo é de R$ 4

metros quadrados, a Farmácia Po- milhões 491 mil, com recursos da

pular tem como objetivo vender a administração municipal e vincula-

preços acessíveis remédios que _

dos. A obra vai facilitar o fluxo de

não estejam sendo fornecidos pelo veículos - em torno de 50 mil carros

SUS. A Farmácia Popular do Brasil por dia- no sentido Centro-Capoei-
é um programa do governo federal ras, Centro-Via Expressa, e vice-

para ampliar o acesso da população versa.

aos medicamentos considerados
essenciais. É coordenada pela Se­
cretaria Municipal da Saúde.

tida da prefeitúra. A ordem de ser­

viço foi dada dia 23 de março e o

empreendimento deve ser finalizado
em 36 meses

Casas populares
Estão em andamento na Chico

Mendes a construção de 45 casas

populares para famílias carentes.
Até o final do ano, a prefeitura es­

pera erguer outras 105 residências.
A verba tem origem principal do Ha­
bitar'Brasil/Bid. Além das casas, o

projeto para a região prevê melho­
rias no sistema viário" elétrico, e de

esgoto. A comunidade irá receber
também um galpão e geração de

empregos.

NEI Nagib Jabor
O Núcleo de Educação Infantil

Nagib Jabor passou por reformas e

ampliações. Situado nas imedia­

ções da Avenida Ivo Silveira, com a

construção de mais uma sala de au­

la, a unidade tem condições atual­
mente de atender 132 crianças. Em

período integral, os menores entram

pela manhã no NEI permanecem no
local até o início da noite. Na unida­

de, eles recebem todo tipo deassís­
tência e quatro refeições. O investi­
mento da prefeitura foi de R$ 273

,

mil.
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Paixão nacional!
Mariana Goulart que os homens adoram nossas linge­

ries sensuais ou ousadas, mas nós
as amamos muito mais!

E como a moda acompanha o coti­
diano, a lingerie acompanha a moda.
Todas as mulheres estão adorando

mostrar seus sutiãs bordados co­

mo a Cláudia Raia está fazendo
na novela Belíssima. São decotes

profundos, recortes inusitados, to-
dos deixando a mostra o sutiã.
As lingeries estão cada vez

mais bordadas, detalhadas, os

corsellets parecem obras de ar­

te. E na hora que passamos
por eles nas vitrines pensamos
que ele ficaria muito mais bo­

nito com um bom [eans e

scarpim do que escondido
debaixo de uma blusa.

As revistas deixam as mu­

lheres completamente curio­
sas com os artigos nas ca­

pas como dicas de sexo,
como deixar seu namo­

rado louco, como con­

quistar um gato com

lingeries, perfumes e ou-

sadias. Pronto! Depois disso a

vontade é de entrar em uma loja e

sair com sacolas cheias de llndas cal=
cirihas e sutiãs para o amado achar

que o recheio é tão lindo quanto o

complemento. O mais engraçado é

Nós,
mulheres nos preocupa­

mos com lingeries todos os

dias e não apenas no Re­
veillon, onde a tradição

manda usar uma nova peça na cor

dos seus desejos para aquele ano.

Toda hora aparecem novidades como

super up, água e

óleo, Invisible Bra e

outros que prometem
tudo e mais um pouco.
Na hora de escolher

lingeries, adoramos

"truques". Em plena era

do silicone, aparecem to­

dos os dias modelos de
sutiãs que aumentam o vo­

lume dos seios absurda­

mente, deixando aquela ci­

rurgia de implantes mamá­

rios um pouquinho adiada.
Calcinha combinando com

o sutiã. Essa seria a regra bá­
sica. Mas vocês já reparam

que quando mais precisamos
dessa combinação em cores e

no modelo mais sexy ela nunca

está em nossos corpos? Quan-
tas vezes você encontra aquele gato
na balada ou até um ex-namorado e

pensa: "Por que eu não coloquei
aquele conjunto preto lindo de renda?

Droga!". Porque temos que admitir

OBRAS DE ARTE: peças estão cada vez mais elaboradas

que muitas vezes ficamos por horas tirar 'a roupa e veja a lingerie linda
escolhendo a lingerie ideal para ele e que está esperando por ele.
na hora H, a lingerie so-

E]��������:1
Comprando por ne­

me em apenas 5 minu-
I�

cessidade, vaidade ou

tos e talvez ele nem te-
Revelaçãoem1 horaCOLOR para agradar o riamora-

nha notado o quanto é do, a verdade é que nós
linda sua calcinha nova mulheres amamos linge-
de oncinha, string que te rie. E não precisamos de
deixou com um bumbum motivo algum para ter

lindo (e custou uma for- mais um sutiã branco su-

tuna). Toda mulher ado- per up, mais uma calei-
ra ganhar calcinhas ou- nha string rosa com laci-

sadas das amigas, sair nhos ou qualquer uma

para comprá-Ias e já fi- dessas peças que enlou-

car articulando um plano quecem nossas cabeças.
pra que ele se derreta quando você Então, vamos desfrutá-Ias ...

Obriqado a você

que nesses 9 anos

'de existência
tem estado sempre

(presente!
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PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS

PANIFICADORA
MINIMERCADO LISBOA

Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21 :OOh.
Sábados das 7:00 às 21:00h.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles, 1153 - Coqueiros
Fone: 3249 5192

MINI MERCADO COQUEIROS
Armarinhos, galinha assada, verduras, frutas,

bebidas geladas em geral
Av Eng. Max de Souza, 893.

Fone: 3244 1525

ESTETICA

MUSA'S
CABELEIREIRO UNISEX

Horário de atendimento:
De terça a sábado: 9hs às 12hs e da 1:30 às 19hs

Av. Des. Pedro-Silva, 2079

Fone: 3248 4361

ar

SALÃQ KAETÊ
BELEZA ACIMA DE TUDO
Manicure, pedicure, depilação, tintura, cortes
e penteados em geral. Fazemos maquiagem.
Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix

- Loja 3 - De Terça a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 32444511

TONINHO
CABELEIREIROS
CORTE FEMININO E MASCULINO

TINTURA - ESCOVA - LUZES­
MANICURE - PEDICURE - DEPILAÇÃO

AV. ENGENHEIRO MAX DE SOUZA, 1017
COQUEIROS

EM FRENTE SUPERMERCADO IMPERATRIZ

Segunda a' Sexta

09h as 23h
8ã.ad�s e Do.....ingos

10h as 23h

JANE CABELEIREIROS
Corte Feminino e Masculino

TINTURA - ESCOVA - LUZES - MANICURE
- PEDICURE - DEPILAÇÃO

ALISAMENTO NATURAL PARA
CABELOS PRETOS

Rua João Alcântara da Cunha, 31 - Coqueiros
Fone: 3348-5182

OUTROS

CONFECÇÕES BETTIO
MODA EM MALHA EM GERAL

Masculina, feminina, infantil, uniformes escolares,
presentes, aviamentos, utilidades em geral.

Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudade

Fone: 3348-1621

Di'ferenciais
�Caixa de devolução (24hs)
�FiJmes de todos os gêneros
�Várias opções de lançamentos
�Amplo estacionamento

�Aceitamos car'tõ'es de crédito/débito

� Locando 2 (dois) fUmes. você
escolhe um carta.;;z: de filme.
(Promoção válida enquanto durar o estoque + 400 cartazes)

� .Cpncorra a vários brindes

� Banda larga
� Monitores 17 polegadas
� Gravação em CD'"

"'" Scanner

Impressão colorida V biente
V WE.Bcan

clilnatizado
"'-Você faz a própria gravação

-

rios

LAVAÇÃO
INTERNA
EXTERNA
BANCOS

TETO
, MOTOR

CARPETE
CHASSIS

POLIMENTO
CERA

LAVAÇÕES E 'OLIMENTOS

COM ANTIGA ADMINISTRAÇÃO
O GAÚCHO VOLTOU!

Enio Oliveira Silva -GRG.006959/0-1

Contabilidade em geral, Assessoria Contábil,
Registro e Baixa de Firmas

Rua Bento Goia, 225 - Coqueiros
Fones: 3348-807� /3248-5845/3244-1491'''CARRO SUJ É BONITO SÓ EM RALLY" \

AV. DES. PEDRO SILVA, Z04S - COQUEIROS

ELETRÔNICA
COQUEIROS

Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax.Vídeo .

com garantia-
Horário comercial

Fone/Fax: 32447289

AUTO COQUEIROS
MULTIMARCAS

LAVAÇÃO AUTOMOTIVA

LAVAÇÃO EXTERNA - LAVAÇÃO INTERNA­
POLIMENTO - ESPELHAMENTO -

PEQUENOS REPAROS - SISTEMA LEVA E
TRAZ - SERViÇO DIFRENCIADO

Av. Eng. Max de Souza, 844 - Coqueiros
De Segunda à sexta das 8:00 às 18:30h

Sábados das 8:00 às 17:00h

Fone: 3028-1166

CONSERTE SEU
COMPUTADOR

Sem tirar de casa!
Os melhores preços da Cidade!

Orçamento Gratuito!

Tecnólogo 15 anos/Experiência!
F: 3244.6302 / 9998.7277

MECÂNICA DIPLOMATA
Rua Flavio Tavares da Cunha Mello, 122

- Praia do Meio - Coqueiros
Especializada em Chevrolet

Fone: 32492707

PRÓ - LOJA
MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS

De segunda a sexta das 9:00h às 12:00h e das
_. 14:00H às 18:00h.

Sábados das 9:00h às 12:00h.

Fone: 3244 4877

LAVACAR
ABRAAo

Lavação com cera grand prix e 3M

Lavação de motor e bancos

Limpeza de painel e portas
\

Polimento e Espelhamento 3M
Julio Cesar Alves

Rua Rosinha Campos nO 89 • Abraão
_

Em frente ao Campeiro Assados

Fone: 8414-5329

PARA ANUNCIAR

AQUI

LIGUE PARA

3249 0163

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aviso
A Polícia Civil recomenda que sempre que

houver necessidade de entrega de cópia (xé­
rox) de documentos pessoais em lojas, órgãos
públicos, entre outros, deve-se colocar na có­

pia "duas linhas" paralelas tal qual como num

cheque cruzado e dentro desse cruzamento
escrever: "entregue para a loja tal", ou "entre­

gue ao órgão público tal". Isso ajuda a evitar

que seus documentos sejam
utilizados para abertura de

,

contas, tomada de emprésti­
mos, fraudes etc.

Fogos
Em períodos de comemora­

ções, como a Copa do Mundo,
a utilização de fogos de artifí­

cio requer mais atenção e cui­

dados com animais, principal­
mente cães. É grande o nú­

mero de fugas e o conseqüen­
te desaparecimento de ani­

mais, além de atropelamentos
e ataques. Ocorrem até mes­

mo investidas contra os pró­
prios donos e outras pessoas,
além de brigas, mutilações em

grades e portões, enforcamen­
tos com as próprias coleiras,
afogamentos em piscinas,
quedas de andares e alturas

superiores, aprisionamento in­

desejados em porões e em lu­

gares de difícil acesso, além
de paradas cardiorespirató­
rias, entre outros. Uma das

formas de se evitar esses aci­

dentes é garantindo condições
mínimas de segurança e evi­

tando ambientes conturbados
e barulhentos. Alguns veteri­

nários aconselham o uso de

tampões de algodão nos ouvi­

dos que podem ser colocados
minutos antes e tirados loqo
após os fogos, assim como

calmantes naturais que apre­
sentam resultado bastante efi­
ciente para os animais que fi­
cam estressados.

do'Ílicilio
1&15&159,

p

Vai

Contato com Surve
3244-9307 ou

9912-6522

Mekron lança novo clip
Os roqueiros de plantão já podem acessar o endereço www.mekron.com.br para assistir ao novo clip do roqueiro

Mekron Conhecimentos da Madrugada, que foi lançado no domingo, dia 18. O clip também será exibido em rede

nacional por emissoras paulistas e cariocas a partir de 26 de junho. De acordo com o roqueiro, basta ficar ligado
nas programações musicais para ter uma amostra da qualidade do som que foi editado por C.v.X, uma das maio­

res produtoras de vídeos do Sul do Brasil. Segundo Mekron, a idéia inicial era gravar no late Casablanca, em Flo­

rianópolis, porém por problemas de mudanças de temperatura a produção foi feita com cenas de filmes como Ex­

terminador III, Matrix, Guerra dos Mundos, Imortal, Advogado do Diabo, A Noiva de Chuck, Fred _Jason, entre ou­

tros filmes mesclados com Mekron e desempenho criado por Edvan Célia, produtor paulista.

anlos na saúda da '
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�t.\tlO 4SS.q Buffet com churrasco

�� . �0\S' Bu ffet Livre
Buffet a quilo

Sobremesa grátis
TEMOS SALÃO DEo TíPICO CHURRASCO

Leve, Prove e Aprove FESTAS
atendimento de 2a a 2a feira

1j·/íUJJik·I.; t11·1.'[ot_
32693081 - Ingleses 32495220 - Abraão

...

Horário de funcionamento
De terça a sábado as 18:00 hs e domingo a partir de 12:00 hs

Rua Des. Pedro Silva, 2450 - Coqueiros - Flórianópolis

NOVIDADE.
AGORA O PAPPATORE FORNERIA ABRE S�
CASA AOS DOMINGOS AO MEIO DIA PARA

UM ALMOÇO ESPECIAL.
- VE.NHA CONURJR ,

TELE-ENTREGA
fone: (48) 3249-0990

Toda 3a:
Vaca·

Atolada

Pratos e Petiscos
Coquetéis, batidas, cachaças
Desembargador Pedro Silva 3130

.

Itaguaçu/Coqueiros (Fone: 32405109)
Sego à Sáb. a partir das 18:00h

Música ao vivo de 30 à sá'b.

->.
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No ·clima da Copa e

da nova estação
No

último dia 21 comemorou-se a chegada
do Inverno. Ao contrário de anos anterio­

res, desta vez a temporada aparece com

um toque diferente. Por conta da Copa do

Mundo, a nova estação vem acompanhada de muito
civismo e coberta de verde e amarelo. Nem mesmo

a Semana da Pátria, comemorada em 7 de Setem­

bro, desperta tanto amor a terra natal como a festa
mundial do futebol. Em todos os cantos há um deta­
lhe bem brasileiro.

Coqueiros não fugiu à

regra e se vestiu das
cores nacionais, espe­
cialmente os bares e

restaurantes que estão
trabalhando com pro­
moções até o final da

Copa.
Um deles é o

Sobradinho Restau­
rante; que instalou um

telão no ambiente
interno para os clien­
tes assistirem aos

jogos da Copa. Como
o horário de funcionamento é a partir das 18hs, dia­
riamente, em dias de jogos do Brasil a casa abre as

portas mais cedo. Além do telão, o empresário Mau­
rício Justino lançou também um desafio. Quem acer­

tar o placar dos jogos, ganha um prato do restauran­
te. Se der empate, vence o primeiro palpite. O
Sobradinho tem como destaque a cozinha brasileira.
Entre as iguarias, pratos com carne de sol, vaca ato­

lada, e um cardápio variado com 11 tipos de sopas.
. Já o Rancho Açoriano mantém um telão em ativi­

dade das 11 até às 23h30min. Ou seja, o cliente
pode almoçar, jantar ou até mesmo fazer um lanche
à tarde acompanhando os jogos da Copa. O restau-

PROMOÇÃO
NA TELE-ENTREGA

Coqueiros 3348-4169

Av. Des. Pedro Silva, 2045 $ Anexo LavaKar Coqueirâo

rante é especializada em frutos do mar. Entre os

diferentes quitutes, a dica é apreciar as deliciosas
ostras e a ova de tainha.

Por sua vez, as casas que trabalham só a partir
das 18hs resolveram incrementar o cardápio para se

moldar à nova estação. É o caso da Delli Café, tra­
dicional cafeteria da Praia do Meio que desde maio
acrescentou um buffet de sopas aos saborosos sor­

vetes também servidos em forma de buffet. Ao todo
são mais de 20 tipos de
sopa desde canja até
sopa de frutos do mar.

Por dia, são servidos
quatro tipos ao preço de
R$ 12,00 por pessoa no

buffet.livre, e R$ 6,00 a

tigela com complemen­
tos.

Tudo isto pode ser

degustado com uma

variedade de vinhos ou

de um delicioso café. De
sobremesa, a sugestão é
uma -taça de sorvete.

Segundo a empresária
Diná Maria Fidelix, o cardápio de sopas segue até o

.

mês de setembro.
E para quem prefere um ambiente aconchegante

e mais reservado, a opção é o Pappatore Forneria
que aproveitou o clima da Copa e as comemorações
do aniversário celebrado dia 8 de junho para lançar
uma promoção com a cara do Inverno. É a Quinta do
Vinho que encerra dia 29 com degustação da Viní­
cola Valduca. O cliente que apreciar um dos seis

tipos da bebida, ganha 10% de desconto, promoção
semelhante para as demais marcas da carta. Para

acompanhar, massas, galeto, pizzas, entre outros

pratos da cozinha italiana oferecidas pela casa.

PÃES·TORTAS·DOCES·SALGADOS
Fone:30251675

Experimente a qualidade de nossos pães
ACEITAMOS ENCOMENDAS

Rua Des. Pedro Silva, 2044 - Coqueiros

PADARIA E CONFEITARIA
SERRANA

Aberto de 2a a 2a inclusive feriados

RANCHO
RIANO

AGORA TAMBÉM SERVIMOS
OVA DE TAINHA

Aceita Cartão Vlsa e

Maslercard

PROVE ESTE SABOR
·X Galinha
X Bacon
X Salada
X 'Mignon
X Calabresa
X Coração

X Egg
X Oog
X Burger
Misto Quente
Queijo Quente
Porções Variadas

.

Não Cobramo Taxa de Entrega
Aberto de Segunda a Sábado das 18:00 às 1:00hs

Rua Vereador José do Vale Pereira - Esquina
Próximo a Igreja de Coqueiros
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